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1 INTRODUÇÃO 
A anestesia representa um dos maiores avanços da medicina e da medicina 

veterinária, possibilitando a realização de procedimentos cirúrgicos e diagnósticos 
com analgesia, imobilidade e segurança. Entretanto, a administração de agentes 
anestésicos promove alterações fisiológicas significativas nos sistemas 
cardiovascular, respiratório e termorregulador, tornando indispensável o 

monitoramento contínuo das funções vitais durante todo o período anestésico. Nesse 
contexto, a monitorização anestésica constitui uma ferramenta essencial para a 
identificação precoce de alterações hemodinâmicas e respiratórias, permitindo 
intervenções imediatas que reduzem a ocorrência de complicações e contribuem para 

a segurança do paciente (Pinto et al., 2024). Na Medicina Veterinária, especialmente 
na anestesia de pequenos animais, a monitorização fisiológica tornou-se parte 
fundamental dos protocolos anestésicos modernos. A avaliação contínua de 
parâmetros como frequência cardíaca, pressão arterial, eletrocardiograma, saturação 

periférica de oxigênio (SpO₂), capnografia, frequência respiratória e temperatura 
corporal possibilita uma condução anestésica mais segura e individualizada, 
considerando as particularidades fisiológicas de cada paciente. O emprego de 

equipamentos multiparamétricos e de tecnologias cada vez mais precisas tem 
contribuído para a redução da morbimortalidade anestésica e para o aprimoramento 
da qualidade da assistência veterinária (Fernandes, 2026). Paralelamente, observa-
se uma crescente aproximação entre a Medicina Veterinária e a Biomedicina no que 

se refere ao desenvolvimento e à aplicação de tecnologias voltadas ao monitoramento 
fisiológico. Embora a condução da anestesia seja competência do médico veterinário, 
o biomédico possui formação sólida em fisiologia, bioinstrumentação e análise de 
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parâmetros biológicos, podendo atuar, conforme suas habilitações e atribuições 
legais, em atividades relacionadas ao monitoramento fisiológico, ao controle de 
qualidade de equipamentos, à validação de tecnologias biomédicas, à pesquisa 

científica e à inovação em sistemas de monitorização. Essa interface evidencia o 
caráter multidisciplinar da segurança do paciente e reforça a importância da 
integração entre diferentes áreas da saúde para o aperfeiçoamento das práticas 
anestésicas (Vergas et al., 2025). Diante desse cenário, a presente revisão integrativa 

tem como objetivo reunir e analisar evidências científicas sobre a importância da 
monitorização anestésica em pequenos animais como estratégia para a segurança do 
paciente, discutindo, sob uma perspectiva interdisciplinar, as contribuições da 
Medicina Veterinária e da Biomedicina para o avanço das tecnologias de 

monitoramento fisiológico e para o fortalecimento de práticas baseadas em evidências 
(Silva et al., 2020). 
 
2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (Gil, 2025), realizada por meio de 
buscas nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS e Google Acadêmico. Foram 
utilizados os descritores “monitorização anestésica”, “segurança do paciente”, 
“anestesia veterinária”, “pequenos animais”, “monitoramento fisiológico” e 

“Biomedicina”, em português e inglês, combinados por operadores booleanos. Foram 
incluídos artigos publicados entre 2020 e 2026, disponíveis na íntegra e relacionados 
à monitorização anestésica em pequenos animais e às interfaces entre Medicina 
Veterinária e Biomedicina. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os 

estudos selecionados foram analisados quanto às evidências sobre monitoramento 
fisiológico, tecnologias empregadas e sua contribuição para a segurança do paciente.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos evidenciou que a monitorização anestésica é um dos principais 
fatores associados à redução de complicações trans e pós-anestésicas em pequenos 
animais, favorecendo a identificação precoce de alterações cardiovasculares, 
respiratórias e metabólicas (Darold et al., 2020). Os trabalhos revisados demonstram 

que o acompanhamento contínuo de parâmetros como frequência cardíaca, pressão 
arterial, eletrocardiograma (ECG), saturação periférica de oxigênio (SpO₂), 
capnografia (ETCO₂), frequência respiratória e temperatura corporal permite 
intervenções imediatas diante de intercorrências, contribuindo para maior estabilidade 
fisiológica durante o procedimento anestésico (Vargas; Teixeiras, 2025). Observou-se 
ainda que a utilização de monitores multiparamétricos, associada à avaliação clínica 

do paciente, promove maior precisão na condução anestésica, reduzindo a incidência 
de eventos adversos, como hipotensão, hipoxemia, hipoventilação, arritmias e 
hipotermia (Silva et al., 2025). Nesse sentido, a literatura reforça que a monitorização 
não deve ser compreendida apenas como o uso de equipamentos, mas como um 

processo contínuo de interpretação dos parâmetros fisiológicos e tomada de decisões 
baseadas em evidências (Fernandes, 2026). Quanto à interface entre Medicina 
Veterinária e Biomedicina, os estudos destaca m que os avanços em 
bioinstrumentação, monitoramento fisiológico e desenvolvimento de tecnologias 
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biomédicas têm contribuído significativamente para a evolução da anestesia 
veterinária (Silva et al., 2025). Embora a condução anestésica em pequenos animais 
seja atribuição do médico-veterinário, a Biomedicina participa desse contexto por meio 

da pesquisa, da inovação tecnológica, do controle de qualidade de equipamentos e 
da aplicação de conhecimentos em fisiologia e instrumentação biomédica (Freire et 
al., 2026). Essa integração favorece o aperfeiçoamento dos sistemas de 
monitorização e prioriza a segurança do paciente, evidenciando o caráter 

multidisciplinar da assistência anestésica (Pinto et al., 2024). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A monitorização anestésica é uma ferramenta indispensável para a segurança do 

paciente na anestesia de pequenos animais, permitindo a identificação precoce de 
alterações fisiológicas e a adoção de intervenções rápidas, reduzindo o risco de 
complicações. Além disso, a integração entre Medicina Veterinária e Biomedicina 
contribui para o avanço das tecnologias de monitoramento fisiológico, fortalecendo a 

pesquisa, a inovação e a qualidade da assistência. Assim, a utilização de práticas 
baseadas em evidências e de monitorização adequada é fundamental para promover 
procedimentos anestésicos mais seguros e eficientes. 
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